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O governo estima que até
3,5 milhões de empre-
sas e contribuintes pos-

sam aderir ao novo programa
de renegociação de dívidas tri-
butárias, lançado ontem, e que
R$ 56 bilhões em débitos sejam
renegociados. O programa, an-
tecipado pelo Estadão/Broad-
cast e batizado como Transa-
ção Excepcional, só atenderá
contribuintes que comprovem
passar por dificuldades finan-
ceiras devido à pandemia da
covid-19, mas permitirá que se-
jam incluídas dívidas anterio-
res à quarentena consideradas
irrecuperáveis ou de difícil re-
cuperação.

Os descontos oferecidos pe-
lo governo poderão chegar a
70% da dívida no caso de pes-
soas físicas, pequenas empresas
e instituições de ensino. Para
empresas em geral, serão de, no
máximo, 50%.

Segundo cálculos do gover-
no, do total renegociado com
os contribuintes, R$ 1,2 bilhão
poderá ser arrecadado até o fim
de 2020, possivelmente o ano
mais difícil em termos de recei-
ta para a União. Nos dois anos
seguintes, a arrecadação com o
programa poderá chegar a R$
7 bilhões.

Em entrevista coletiva con-
cedida ontem para apresentar o
plano, técnicos do Ministério da
Economia negaram se tratar de
um Refis. Isso porque, em pro-
gramas de renegociação de dí-
vida anteriores, não havia a aná-
lise da situação econômica do
contribuinte.

"A Transação Tributária
não é Refis, que concede bene-
fício linear. A Transição Tri-
butária tem esse viés mais re-

« MOEDA »A moeda americana à vista subiu 2,10%, a R$ 5,3715 na venda.
É o maior patamar desde 1/6 e o sétimo pregão consecutivo de alta

Dólar fecha com forte alta

O dólar fechou em forte al-
ta ante o real nesta quin-
ta-feira (18), terminan-

do no maior patamar desde 1º
de junho e não apenas reverten-
do a queda acumulada no mês
como passando a subir, puxa-
do pela combinação de exterior
arisco e de noticiário local ain-
da inspirando cautela para o
câmbio. O dólar à vista subiu
2,10%, a R$ 5,3715 na venda. É
o maior patamar desde 1º de ju-
nho (R$ 5,3843) e o sétimo pre-
gão consecutivo de alta.

A volatilidade seguiu presen-
te e intensa. Na máxima, a cota-
ção saltou 2,44%, a R$ 5,3893,
depois de chegar a cair 0,62%, a
R$ 5,2285. O dólar reverteu a
queda de 1,49% em junho até a
véspera e passou a subir 0,58%.
Na semana, a moeda ganha
6,46%. No ano, o dólar dispara
33,86%, o que mantém com fol-
ga o real na lanterna entre as
principais divisas globais.

A valorização do dólar no
Brasil decorreu em boa parte da
força da moeda no exterior, on-
de receios sobre uma segunda
onda de covid-19 em economias

o real o fato de os retornos da
renda fixa estarem em queda li-
vre enquanto a percepção de ris-
co segue elevada --contrariando
a lei do mercado de quanto me-
nor o retorno, menor o risco.

O risco-país medido pelo
CDS de cinco anos subiu nesta
sessão, enquanto a inclinação
da curva de juros --outra medi-
da de risco-- também mostrou
alta, com expressivo ganho de
prêmio nos contratos longos, es-
tes mais associados ao cenário
estrutural para a economia.

No noticiário político, Fabrí-
cio Queiroz, ex-assessor do se-
nador Flávio Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ), filho do presi-
dente Jair Bolsonaro, foi preso
na manhã desta quinta-feira em
Atibaia, interior de São Paulo,
pela Polícia Civil e pelo Minis-
tério Público do Estado. 

O ministro Celso de Mello,
decano do Supremo Tribunal
Federal (STF), mandou uma sé-
rie de recados indiretos ao go-
verno Jair Bolsonaro nesta
quinta-feira, ao dar o nono vo-
to a favor da legalidade do in-
quérito das fake news.

centrais conduziram investido-
res a ativos considerados segu-
ros, como dólar, iene e títulos do
Tesouro norte-americano.

Pares emergentes do real
também mostraram firmes que-
das. O peso mexicano cedia 2,1%
no fim da tarde. Mas, de novo, a
taxa de câmbio brasileira lide-
rou as perdas globais, em meio a
um fluxo de notícias do lado po-
lítico que ainda dita cautela, um
dia depois de o Banco Central si-

nalizar chance de novo corte da
taxa básica de juros da econo-
mia, a Selic --que caiu na véspe-
ra a nova mínima recorde de
2,25% ao ano.

A queda dos juros é citada co-
mo elemento que pressionou o
câmbio nos últimos tempos, já
que reduziu a taxa paga por títu-
los de renda fixa e colocou o Bra-
sil em desvantagem em relação a
outros emergentes com juros bá-
sicos mais elevados. Pesa sobre

Alta do dólar se deve ao noticiário local e movimento externo

Descontos oferecidos
pelo governo poderão
chegar a 70% da dívida
no caso de pessoa física

Novo ‘Refis’ deve somar
R$ 56 billhões em acordos

« TRANSAÇÃO EXCEPCIONAL »

finado, avalia a situação de ca-
da contribuinte", disse o
procurador-geral da Fazenda
Nacional, Ricardo Soriano de
Alencar.

Ao lançar o Transação Ex-
cepcional, o governo toma a
dianteira no debate sobre o te-
ma. Os partidos do Centrão,
que agora sustentam politica-
mente o presidente Jair Bol-
sonaro no Congresso, vinham
discutindo um projeto que cria-
va um Refis com descontos de
até 90% nos débitos tributá-
rios. Na terça-feira, porém, o
presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia, afir-
mou que o novo Refis devia se
concentrar apenas nas dívidas
contraídas durante a pande-
mia. "Tem de tomar cuidado
para não misturar com dívidas
anteriores. Há sempre uma cul-
tura no Brasil de não pagar im-
postos para esperar um novo
Refis e isso faz muito mal para
a economia", disse.

Modelo
O Transação Excepcional

prevê o pagamento de 4% do
valor da dívida nos primei-
ros 12 meses após o acordo.
Depois desse período e rea-
lizados os descontos, o va-
lor restante deverá ser qui-
tado em até 72 meses. Para
empresas pequenas e pes-
soas físicas, o prazo é de até
133 meses.

Empresas com dívida de
até R$ 150 milhões, poderão
fazer a solicitação por um for-
mulário na internet, onde te-
rão de informar receita, núme-
ro de funcionários e demissões
realizadas neste ano, entre ou-
tros itens. Débitos superiores
a R$ 150 milhões terão de ser
renegociados pessoalmente.
Dívidas com o FGTS (Fundo de
Garantia do Tempo de Servi-
ço), do Simples Nacional e cri-
minais não serão aceitas no
programa.

« FIES »
Câmara aprova
suspensão de pagamento

Câmara aprovou o texto-base do projeto
que suspende a cobrança das
mensalidades do Fundo de Financiamento
ao Estudante do Ensino Superior (Fies) até
31 de dezembro em razão da pandemia do
novo coronavírus. A proposta já foi votada
pela Câmara em maio, mas sofreu
alterações no Senado e, por isso, retornou
à Casa de origem. Deputados avaliam
agora os destaques ao texto. A mudança
feita pelos senadores foi estender a
suspensão até o fim do ano. Antes, a
Câmara tinha aprovado um período de
dois meses prorrogáveis por dois meses.

« ANATEL »
TIM poderá trocar
multas por investimento

A TIM recebeu nesta quinta-feira, 18, a
autorização final para fechar o Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC) que
permite a troca de multas regulatórias
por investimentos em telecomunicações.
O acordo vinha sendo negociado há mais
de dois anos, e sua aprovação já era
esperada. O tema foi apreciado na tarde
desta quinta-feira em reunião do
conselho diretor da Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel), sob relatoria
do conselheiro Carlos Baigorri. Na
reunião, o valor do TAC foi corrigido de
R$ 627 milhões para R$ 639 milhões.

« WHATSAPP »
Febraban estuda
autorizar pagamentos

A Federação Brasileira de Bancos está
fazendo uma avaliação técnica da entrada
do WhatsApp, que pertence ao Facebook,
no mercado brasileiro de pagamentos.
"Desconhecemos os detalhes da operação
do WhatsApp e estamos fazendo uma
avaliação técnica. Estamos fazendo uma
avaliação", disse o diretor setorial de
Tecnologia e Automação Bancária da
Febraban, Gustavo Fossee. O WhatsApp
anunciou essa semana o início de uma
solução que permitirá o envio e
recebimento de dinheiro diretamente pelo
aplicativo.
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